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Veja também:

Mobilização, luta e resistência!
Vem aí a nossa data-base.

Estamos próximos de mais uma 
Campanha Salarial e a cada 
ano percebemos uma participa-

ção maior da categoria, que é muito im-
portante para o avanço de nossas con-
quistas e para arrancar um bom índice 
de reajuste salarial.

Mas é preciso uma participação ain-
da maior, com a presença de todos os 
radialistas em nossas assembléias para 
mostrar aos patrões nossa capacidade 
de mobilização para defender as reivin-
dicações, que são justas e necessárias 
para melhorar as condições de vida e de 
trabalho de todos e todas.

Em nossa Campanha Salarial a pa-
lavra crise não pode ser usada pelos 
empresários como argumento para não 
atender nossas reivindicações, até por-
que a crise não chegou aos meios de 
comunicação. Ao contrário, ela passou 
bem distante e os lucros desse setor 
são cada vez maiores. Por isso, é che-
gada a hora de se repartir o bolo, afinal 
somos a mão de obra que possibilita 

esse lucro, através de muito trabalho e 
profissionalismo.

Segundo publicações da revista meio 
& mensagem, edição 1360, a TV aber-
ta cresceu acima da média comparada 
com outros veículos de comunicação  
(8,5%), sua arrecadação subiu de R$2,4 
bilhões  nos três meses de 2008 para 
2,6 bilhões neste ano,  e para garan-
tirmos a nossa parcela no bolo só com 
muita mobilização.

A diretoria do Sindicato já está prepa-
rando a pauta, que será levada à Assem-
bléia Geral da categoria e submetida aos 
trabalhadores presentes para discussão 
e aprovação da mesma. Todos podem 
participar da construção da pauta para 
que ela represente o anseio da ampla 
maioria. Mande sua sugestão de cláu-
sula para o e-mail: 

radialistasdf@gmail.com                                              
Você também pode entregar sua su-

gestão para compor a pauta de reivin-
dicações através de um de nossos di-
retores. Participe e não esqueça de 

comparecer às assembléias convocadas 
pelo Sindicato.

A vitória depende de você e ela será 
do tamanho da participação de cada 
trabalhador.

Sindicato cobra da EBC 
a correção do 

pré-alinhamento do 
PCCS - página 03

SINRAD promove mais 
um Campeonato de 

Futebol society
Página 06

Saiba Mais sobre a 
saúde dos dentes em 
entrevista exclusiva- 

páginas 04 e 05

Veja Notícias da 
sua empresa no 

Fique Ligado
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ADSERVIS
A Superintendência Regional do Trabalho, 

por solicitação deste Sindicato, marcou uma 
rodada de negociação com a empresa Adser-
vis para o dia 03 de agosto. Como já era espe-
rado a empresa não compareceu e o media-
dor da SRT transformou então a negociação 
em fiscalização, o que deve ocorrer em breve. 
Esperamos também que a Câmara, através 
do gestor do contrato, faça sua parte e obri-
gue a empresa a cumprir a Convenção Cole-
tiva, pagando aos empregados o qüinqüênio, 
realizando exames periódicos e atualizando 
a carteira de trabalho de seus funcionários. 
Também esperamos que seja exigido o regis-
tro profissional no ato da contratação.

TV JUSTIÇA
Apesar de funcionar dentro da estrutura da 

Corte maior do País, no STF, a  TV JUSTIÇA, 
que tem seu quadro de empregados terceiriza-
dos através  da Fundação Padre Anchieta, bate 
recorde de irregularidade, ou seja não faz jus ao 
nome JUSTIÇA. Até a presente data a Funda-
ção não pagou o ganho eventual da data base 
de outubro de 2008, além disso, os emprega-
dos são obrigados a acumularem funções, e a  
trabalharem alem das 06 diárias definidas na 
lei do radialista sem recebê-las pelas mesma. 
Vários empregados exercem a mesma função 
com salários diferenciados, caracterizando-se 
em mais uma irregularidade.

No dia 06/08 o assessor da Ministra Ellen 
Grace nos recebeu e entregamos a ele um 
documento com essas irregularidades que, se-
gundo o mesmo, iria encaminhar para a Minis-
tra. Estamos também tentando audiência com 
o Presidente do Supremo para que eles pos-
sam tomar ciência e acabar com o descum-
primento da lei,  que acontece nas barbas da 
Justiça brasileira.

RÁDIO MEGA
O sindicato se reuniu dia 05/08 com a re-

presentante da empresa, cobrando o cumpri-
mento da Convenção Coletiva de Trabalho na 
questão da alimentação. A empresa disse que 
irá adotar o ticket refeição, e precisaria de apro-
ximadamente 30 dias para fazer um estudo 
de valores, alem dos serviços burocráticos de 
contratos juntos a empresas fornecedoras de 
vale alimentação. Esperamos que a situação 
se resolva o mais rápido possível.

Horas extras da TV Senado 

CLIPING CLIPING
Tivemos  uma mesa redonda com repre-

sentantes da empresa, quando cobramos o 
enquadramento correto da categoria, e auto-
maticamente o cumprimento da Convenção 
Coletiva e da lei do radialista. A empresa ale-
gou não ter nenhum empregado exercendo 
função de radialista, mas devido a insistência 
da Superintendência Regional do Trabalho a 
empresa ficou de fazer um relato por escrito 
das atividades exercidas pelos seus emprega-
dos, para de fato confirmar se são radialistas 
ou não. Nos próximos dias ocorrerá uma nova 
rodada de negociação na SRT.

TV BANDEIRANTES
É inegável que a Bandeirantes tem melho-

rado em algumas coisas: trocou o equipamen-
to/trasmissor, substitui algumas chefias e me-
lhorou o clima interno. No entanto, no que diz 
respeito aos salários e ticketes refeição nada 
mudou, apesar da última conversa com a dire-
ção, em setembro de 2008, quando afirmou que  
pontualmente vinha corrigindo distorções, mas 
a revisão geral só iria ocorrer em 2009. Estamos 
em 2009 e até agora nada. Por isso, solicitamos 
à direção da emissora que cumpra a promessa, 
revendo os salários e também o ticket refeição 
dos empregados da Band que é o menor valor 
pago por uma rede de televisão. Lamentável.

Pois é enquanto vários servidores públicos 
da casa receberam hora extra sem fazê-las 
(conforme foi publicado 
na imprensa nacional), os 
empregados da TV Senado 
que de fato fizeram, ou 
seja, são frutos de trabalho 
executado não recebem, e 
pior não recebem a mais 
de 5 anos.

Chamamos a atenção 
dos diretores da Casa bem 
como dos nossos Ilustres 
Senadores, que no afã 
de moralizar a casa não devem ser cometidas 
injustiças deixando de pagar exatamente aos 
empregados que efetivamente trabalharam além 
as sua carga horária normal. Dirigimos-nos aos 
Srs. Senadores e Diretores para que separem 
o joio do trigo e numa atitude justa, paguem as 
horas extras dos empregados da TV Senado.

TORRE DE TV/EBC
Devido ao grande número de pessoas traba-

lhando em espaço reduzido, o Sindicato solici-
tou à SRT uma fiscalização na Torre de TV/EBC. A 
Superintendência Regional do Trabalho colocou 
muitas dificuldades para atender à solicitação 
do SINRAD, feita há mais de dois meses. Nossas 
preocupações não eram em vão e se confirmam 
com a suspeita de que alguns funcionários es-
tão contaminados pelo vírus H1N1, que causa a 
gripe suína. Será que agora tomarão as devidas 
providências, ou vão esperar que mais trabalha-
dores sejam contaminados em razão da inade-
quada condição de trabalho? 
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Quando a EBC fará a correção no pré-alinhamento do PCCS? 

Foram meses de discussão e negociação para 
chegarmos ao Plano de Carreira dos funcioná-
rios da EBC. Com a proposta em mãos, fomos 
à Assembléia Geral da categoria que aprovou 
a mesma dia 07/04. E depois a expectativa de 
sua implantação que mereceu inúmeras solicita-
ções de audiências e reuniões para cobrar uma 
data definitiva para a implantação do PCCS. Veio 
a data, fruto de muita pressão dos sindicatos e 
da comissão de empregados da EBC e por causa 
de ofício enviado pelo Sindicato dos Radialistas, 
aconteceu uma reunião dia 18/05 com o Secre-
tário Executivo da EBC, Ricardo Collar.

A partir dessa reunião, e com muitos boatos 
circulando pelos corredores da EBC, ficou defini-
da a vigência do PCCS a partir de 1° de junho. No 
entanto, antes da transposição dos empregados 
para o novo Plano de Carreira, a EBC acertou que 
haveria um pré-alinhamento com atualização 
do enquadramento da tabela da Radiobrás, que 
significa uma referência a cada dois anos traba-
lhados e após essa etapa o trabalhador iria para 
o novo enquadramento na tabela da EBC. Esse 
acordo não foi cumprido pela direção da Empre-
sa e a angústia e decepção tomaram conta de 
todos os empregados que se sentem desrespei-
tados. A Empresa simplesmente fez umas con-
tas que não correspondem à realidade de cada 
empregado, partiu do nível zero e boa parte dos 
trabalhadores ficou com um nível a menos na 
transposição.

Constatado o descumprimento, desde então os 
sindicatos e a comissão de empregados têm cobra-
do do diretor executivo, Ricardo Collar, uma posi-
ção sobre o pré-alinhamento com a correção do 
cálculo para a transposição e a data em que isso se 
dará, de preferência o mais rápido possível, pois já 
esperamos demais.

Também temos cobrado que seja analisada a 
situação dos trabalhadores que, mesmo com mais 
de 17 anos e meio de trabalho, não chegaram à 
metade da carreira na EBC, independentemente 
do nível (médio ou superior) ou da função exercida 
e que estavam acima do nível 15. Quando fizeram 
a transposição para a tabela da EBC, sofreram per-
das significativas, o que não tem qualquer lógica, 
já que deveriam ter ganhos e não perdas.

A Comissão de Empregados da EBC encami-
nhou dois ofícios para o Secretário Executivo, 
Ricardo Collar, datados em 16/07 e 05/08, colo-
cando todas essas questão e cobrando uma data 
para o pré-alinhamento. Nenhuma resposta.

Precisamos   estar  mobilizados  e  atentos.

Reunião na EBC para discutir o projeto do PCCS

Carlinhos, presidente do SINRAD fala na 
Assembléia, dia 07/04, que aprovou 

a proposta de PCCS da Empresa

Debandada de integrantes do Conselho Curador da EBC é preocupante
Ao defendermos uma empresa de comuni-

cação pública e de qualidade, como a EBC, 
ela precisa de um conselho forte, com fisca-
lização eficiente e independente, que garanta 
uma programação plural e sem qualquer atre-
lamento aos governos. No entanto, em pou-
co menos de dois anos de criação da EBC e 
seis, dos 22 integrantes já deixaram o cargo 
do Conselho Curador. Há boatos de que até o 
seu presidente, Luiz Gonzaga Belluzzo, tenha 
intenção de se demitir. 

Quais as razões para tantas demissões? Por 
que os conselheiros não querem ficar no car-
go? Qual o futuro da EBC diante dessa situ-
ação? Precisamos dessas respostas pelo bem 
do futuro da Empresa.

Na direção da Empresa também ocorreu 
mudança. O Diretor de Administração e Fi-
nanças, Delcimar Pires deixou a EBC. Ri-
cardo Collar está acumulando a Secretaria 
Executiva com a diretoria de Administração 
e Finanças. 

10° CONCUT elege nova direção e aprova Plano de Lutas
De 03 a 07 de agosto/2009 mais de 

2,5 mil delegados oriundos de todo o 
Brasil se reuniram em São Paulo para 
participar do 10° Congresso Nacional 
da CUT-CONCUT para eleger a nova 
direção da Central e aprovar o Plano 
de Lutas para o próximo período, sen-
do que as principais bandeiras de lu-
tas da CUT estão a redução da jornada 
sem redução de salário, menos juros, 
menos impostos, mais emprego e me-
lhores salários, dentre outras.

O Sindicato dos Radialistas foi re-
presentado pelo diretor de Imprensa e 
Divulgação, Marcos Denir que partici-
pou do Congresso como delegado. Ar-
tur Henrique foi reeleito presidente na-
cional da CUT e o DF ficou com quatro 
dirigentes sindicais na direção nacional 
da Central. Uma das novidades deste 
Congresso foi a criação da Secretaria 
Nacional da Juventude, da Secretaria 
Nacional de Combate ao Racismo e da 

(Fotos: Dino Parizotti)

Secretária Nacional de Meio Ambiente. 
O Sindicato dos Radialistas disponibi-
lizará o Plano de Lutas aprovado pelo 
10° CONCUT em sua íntegra no nosso 
site, no link Mundo do Trabalho.
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A saúde começa pela higiene bucal. 
Entrevista Dr. Maurício- Dentista 

Rádio Freqüência – Quais são as 
especialidades dos profissionais 
que atendem no consultório odon-
tológico do Sindicato?
Dr. Maurício – Temos uma odonto-
pediatra, dois ortodontistas e uma 
endodontista. 
Rádio Freqüência - Quantos atendi-
mentos o consultório faz por mês? 
Dr. Maurício - Em média de 80 ou 
mais atendimentos por mês. 
Rádio Freqüência - Quais os trata-
mentos oferecidos pelo Sindicato? 
Dr. Maurício - O Sindicato faz trata-
mento de dentística que seria a 
remoção de cárie, restauração do 
dente, limpeza, tratamento de pró-
tese que é a reabilitação oral do 
paciente, tratamento endodôntico, 
canais e tratamentos ortodônticos 
que é a correção das más oclusões, 
ou seja, dentes mal posicionados. 
Estamos procurando um dentista 
na área de implantes, cobrindo as-
sim todas as áreas da odontologia. 
Fazemos também cirurgia chamada 
de oral menor, que são as extrações 
propriamente ditas, remoção de 
cistos e sisos e algumas biopsias. 
Rádio Freqüência - Que problemas 
podem acarretar para a saúde um 
dente infeccionado e não tratado? 
Dr. Maurício - Uma infecção não 
tratada pode acarretar desde uma 
simples dor de dente até o óbito 
do paciente por infecção general-
izada, mas isso seria um caso mais 
extremo. De uma forma geral um 
dente infeccionado causará além 
da dor, a possibilidade de infecção 
óssea, reumatismo, câncer bucal, 
principalmente se tiver associado a 
isso o hábito do fumo e do álcool. 
Hoje a Organização Mundial de 
Saúde classifica o câncer bucal 
como uma das principais causas de 
óbito de câncer. Isso porque é uma 
região que fica próxima de muitas 
áreas nobres do corpo, temos um 
sistema linfático bem intenso, bem 
rico nessa área, tem o sistema glan-

dular também de grande porte, o 
sistema nervoso. Com isso o câncer 
bucal se não for diagnosticado de 
forma rápida, a cirurgia tende a não 
ser reparadora e sim mutiladora, e 
muitas vezes o paciente vai a óbito. 
Os radialistas devem ficar muito 
atentos já que tem uma rotina de 
trabalho muito intensa sendo difí-
cil trabalharem somente um turno, 
o que acontece com jornalistas 
também, tornando muito comum 
encontrar na categoria pacientes 
fumantes. Na primeira consulta te-
mos o cuidado de olhar por último 
os dentes, pois antes de fazer um 
exame dentário propriamente dito, 
fazemos no paciente um exame 
clínico geral da saúde bucal, para 
saber se a mucosa está íntegra, se a 
língua está com aspecto normal, ou 
se tem alguma lesão gengival, para 
só depois fazer o exame dentário. 
Rádio Freqüência - Por que é im-
portante visitar o dentista a cada 
seis meses? 
Dr. Maurício - Na verdade a visita 
periódica ao dentista não tem mais 
esse caráter de ser semestral, prin-
cipalmente na população adulta, 
já que os maiores problemas não 
são as cáries em si, são proble-
mas em conseqüência do tártaro 
e da perda óssea do paciente, há 
casos de necessidade de visita tri-
mestral do paciente para evitar ter 
perda óssea. Não basta, hoje, que 
o paciente vá ao consultório para 
remoção de tártaro, ele tem que 
ter orientação para higiene dental, 
deve saber como usar o fio dental, 
da escova de dente para a higien-
ização correta que pode parecer 
fácil de fazer por ser um hábito que 
todos têm, mas cada problema de-
manda uma forma de escovação. É 
importante que o paciente busque 
isso para que faça a escovação da 
melhor forma possível já que a 
própria escovação mal feita pode 
causar problemas como a perda 

O tratamento odonto-
lógico costuma sair 
bem caro para as 

famílias e consomem boa 
parte dos salários quando 
é preciso visitar o dentista. 
Pensando nisso e diante 
da importância do cuida-
do dos dentes, o Sindicato 
dos Radialistas mantém um 
consultório bem equipado, 

onde quatro profissionais 
se revezam para atender, 
principalmente os associa-
dos e seus dependentes. Os 
preços cobrados têm des-
contos de 40% a 50% sobre 
a tabela da ABO e assim os 
radialistas têm a oportuni-
dade de manter a saúde bu-
cal em dia. Veja a entrevista 
com o Dr. Maurício: 
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A saúde começa pela higiene bucal. óssea, retração de gengiva, sensi-
bilidade dentária. 
O paciente não deve se ater a esse 
prazo semestral e nem ao inter-
valo conhecido antigamente para 
a troca da escova que se trocava 
quando as cerdas começavam a 
abrir. Hoje a escova deve ser tro-
cada com a cerda íntegra, pois a 
própria escova de dente é um foco 
de contaminação, e se o paciente 
não tiver o hábito freqüente de 
trocar a escova, ele estará se re-
contaminando. 
Rádio Freqüência - A escolha da 
escova dental é importante? 
Dr. Maurício - Ela tem que observar 
alguns aspectos. A mídia fala de mar-
cas como se a escova fosse mais im-
portante que a escovação. Pode-se 
ter a melhor escova do mercado, mas 
se não fizer uma boa higienização, a 
escova não cumprirá o papel dela. 
Uma escova simples que tenha 
cabo reto, cerdas todas da mesma 
altura de preferência macias ou ex-
tra-macias, independentemente da 
marca da escova, será uma boa es-
cova para o paciente porque são es-
covas, inclusive, mais baratas que o 
paciente não terá pena de jogar fora 
e trocar por uma escova nova, uma 
escova sadia. É importante também 
que as pessoas tenham cuidado 
com a escova além da substituição, 
pois normalmente são colocadas no 
banheiro que não é um dos lugares 
mais limpos de uma casa. Para que 
a escova se mantenha sadia é in-
teressante colocá-la imersa em um 
líquido enxaguatório bucal, colocar 
um pouco desse líquido no copo, 
completar com água até a altura 
da cabeça, e trocar o líquido duas 
vezes por semana. 
Rádio Freqüência - Essas pastas 
dentais que prometem clarear os 
dentes, e são muito caras, são efi-
cazes? 
Dr. Maurício - São eficazes para 
quem já fez o clareamento e que 
pretendem manter os dentes claros. 
Elas conseguem manter o que já foi 
clareado por mais algum tempo. 
Todo clareamento dentário, in-
dependentemente do tipo usado, 

caseiro ou feito no consultório, se 
baseiam no princípio da liberação 
de oxigênio para os dentes, é uma 
oxigenação. O oxigênio penetra na 
parte mais interna do dente, a den-
tina, que é o que se dá cor ao dente, 
e promove o clareamento. 
Essas pastas agem mais na altura do 
esmalte, quase não penetram na 
dentina. Elas servem mais para man-
ter o clareamento que para propor-
cionar o clareamento. Enxágüe bu-
cal é o mesmo conceito. 
Rádio Freqüência - O que o senhor 
pode falar sobre o enxágüe bucal? 
Prós e contras. 
Dr. Maurício - Tem que ser feito 
com muito cuidado. O líquido 
enxaguatório bucal, independent-
emente de marca, não enxerga 
quem está matando, age tanto em 
bactérias e fungos como nas célu-
las bucais. Uma pessoa que faz uso 
exagerado desse líquido pode pro-
vocar em primeiro lugar mau hálito, 
já que as células estarão mortas e 
em estado de decomposição; em 
segundo, e mais sério, o líquido 
pode causar uma alteração da flora 
bucal, que será uma porta de entra-
da para infecções mais sérias, mais 
graves, porque as bactérias que nos 
causam tártaro ou cárie elas não 
estão ali para causar cárie e tártaro, 
elas estão colonizando um local. As 
crianças que nascem de parto nor-
mal, as primeiras bactérias que elas 
vão receber são os lactobacilos da 
mãe e são bactérias cariogenitas 
inclusive, então se esse lactobacilo 
está ali, ele também está servindo 
como proteção. E essas bactérias 
presentes na boca impedem que 
outras bactérias mais nocivas se 
colonizem e nos cause infecções. 
É muito difícil fazer uma vacina 
para cárie e tártaro porque é um 
número muito grande de micro-
organismos que estão envolvidos 
nesse processo e também porque 
algumas bactérias que nos causam 
cárie e tártaro nos protege. 
Rádio Freqüência - Cárie pega? 
Dr. Maurício - É contagioso. A cárie 
além de passar de um dente para 
o outro, ela passa de uma pessoa 

para outra. 
A cárie pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) é a principal in-
fecção que atinge o ser humano. 
Ela é transmissível pelo beijo, por 
talheres compartilhados e mal la-
vados, por copos e alimentos. 
A transmissão da cárie não deve ser 
subestimada, pois normalmente em 
uma casa que tenha uma pessoa 
com alta incidência de cárie é muito 
provável que os outros membros da 
casa desenvolvam isso também. 
Existe um conjunto de fatores que 
causam o movimento da cárie, 
sendo alguns principais imunológi-
cos. A cárie é uma associação de 
fatores, uma alimentação rica em 
açúcar e carboidratos, este último 
encontrado no pão, no macarrão, 
na batata, nos farináceos em geral. 
O carboidrato causa um pouco me-
nos de cárie que o açúcar porque o 
microorganismo tem que quebrar 
a ligação química para transformá-
lo em glicose. A quantidade de 
salivação de um paciente também 
influencia na quantidade de cárie 
e tártaro que ele desenvolve. Pa-
cientes que roncam, que têm prob-
lemas respiratórios, como renite e 
sinusite, os que têm inflamação 
de garganta freqüente, têm maior 
tendência à cárie e ao tártaro. 
De uma forma geral a prótese 

deve ser evitada por questão de 
higiene. Quem usa prótese deixa 
a mucosa coberta por muito tem-
po aumentando a chance de de-
senvolver fungos como a cândida 
que causa a candidiase, pois é um 
local quente e úmido. A candid-
iase é muito freqüente, principal-
mente nos pacientes que usam 
prótese total durante longos 
períodos e não fazem a substitu-
ição dessa prótese. Uma prótese 
mal adaptada acelera o processo 
de perda óssea no paciente e 
pode causar risco de câncer bucal 
por trauma freqüente. 

Só se pede extração de um dente 
quando se considera que aquele 
foco no dente é infeccioso e é 
melhor para o paciente tirar o 
dente, já que mantê-lo causa 
mais risco ao mesmo.

Saiba mais sobre o con-
sultório odontológico do 
Sindicato dos Radialistas 
Sócios e dependente com 
40 a 50% de desconto da 
tabela da ABO. 
Não sócios com 20% de 
desconto. 
Para marcar consulta 
falar com Creuza Maria.
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A bola vai rolar. Lei Maria da Penha 
completa três anos

Conhecida como Lei Ma-
ria da Penha, a Lei 
11.340/2006 completou 

três anos em 07/08/2009. E a pri-
meira lei de âmbito federal criada 
para a prevenção e ao combate à 
violência doméstica e familiar con-
tra a mulher.  Até a sanção presiden-
cial, em 07/08/2006, foram mais de 
trinta anos de luta dos movimentos 
de mulheres.
A Lei Maria da Penha altera o Código 
Penal e permite que agressores se-
jam presos em flagrante ou tenham 
prisão preventiva decretada. A lei 
também traz uma série de medidas 
para proteger a mulher agredida, 
que está em situação de agressão 
ou em situação de risco, como por 
exemplo, a saída do agressor de 
casa, a proteção dos filhos e o en-
caminhamento das vítimas e seus 
filhos para uma casa abrigo. A vio-
lência psicológica também passa 
a ser caracterizada também como 

violência doméstica.
Além disso, estimula a criação de 
Juizados especializados em Defesa 
da Mulher, aumentando as medi-
das protetoras e fortalecendo uma 
rede de proteção à mulher.Desde a 
sua implantação, as denúncias cres-
cem a cada ano, mostrando que as 
mulheres começam a se conscienti-
zar da importância de denunciar o 
agressor, colocando um fim no his-
tórico de violência que sofriam. 

Radialistas solidários aos jornalistas na defesa do diploma 
Como já é de conhecimen-

to de todos o STF decidiu pela 
não obrigatoriedade do diploma 
de jornalista para o exercício da 
profissão. A decisão saiu no dia 
17/06 e desde então o debate 
está nas ruas com opiniões con-
trárias e favoráveis à decisão do 
Supremo.

A verdade é que o posiciona-
mento dos ministros, encabeça-
dos pelo senhor Gilmar Mendes, 
favorece os meios de comunica-
ção que poderão contratar pes-
soas sem diploma com salário 
infinitamente menor que o piso 
estabelecido nas negociações 
da categoria.

Este é um dos problemas, 
mas temos também a questão 

da qualidade da informação 
como um dos mais graves.

Cinicamente, grandes grupos 
empresariais do ramo alegam 
que defendem o fim do diploma 
para que possam publicar textos 
científicos feitos por profissionais 
das diversas áreas da ciência. 
Ora, isso nunca foi impedimento 
para a publicação desses textos.

Todos os argumentos apre-
sentados, como reserva de mer-
cado e liberdade de expressão, 
são pífios e sequer camuflam o 
lamentável papel do STF como 
órgão subserviente aos grandes 
meios de comunicação, com as 
raríssimas exceções de sempre.

O Sindicato dos Radialistas 
está solidário à luta dos jornalis-

tas para reverter esse processo 
e tem ainda a preocupação de 
que essa situação possa gerar 
outras decisões semelhantes a 
essa com outras categorias pro-
fissionais de nível técnico ou su-
perior. Por isso, devemos recha-
çar a decisão do STF ou daqui 
a pouco veremos pessoas des-
qualificadas e despreparadas se 
aventurando como radialista.

Vem aí mais um Campeo-
nato de Futebol Society dos 
Radialistas

O Sindicato convida toda a 
categoria para prestigiar nos-
sos atletas que disputarão 
mais um Campeonato de Fu-
tebol Society dos Radialistas. 
O início do campeonato será 
no dia 22/08 e as partidas se-
rão realizadas todos os sába-
dos pela manhã no Clube da 
Imprensa.

Os responsáveis pela or-
ganização do campeonato 
são os companheiros: Cíce-
ro, Iber, Zezão e Mariano que 
convidam toda a categoria 
para assistir aos jogos que 
serão bastante disputados, 
a exemplo dos campeonatos 
anteriores.

(Foto:Silvia Mendonça)

Vem aí o I Encontro 
Nacional Jurídico 

da FITERT
Nos dias 28, 29 e 30 de 

agosto/2009 a Federação 
Interestadual dos Traba-
lhadores em Empresas de 
Radiodifusão e Televisão 
realizará seu I Encontro 
Nacional Jurídico com a 
participação dos departa-
mentos jurídicos dos sindi-
catos filiados. O Encontro 
acontecerá em Vitória, no 
Espírito Santo.

O objetivo do Encontro é 
reunir o maior número de 
advogados dos departa-
mentos jurídicos e dirigen-
tes sindicais para troca de 
experiências e formação. 
Dentre os temas a serem 
debatidos destacamos: 
Interpretar e entender a 
lei 6.615/78 e seus de-
cretos; a organização 
dos departamentos ju-
rídicos nos sindicatos; 
a interação do depar-
tamento jurídico da FI-
TERT com as entidades 
filiadas; definição de 
planos de ações coleti-
vas e a importância do 
jurídico na política das 
entidades sindicais.

Para a FITERT é um mo-
mento de reflexão e de mi-
nimizar os problemas nes-
ta área, além de favorecer 
a troca de experiências, 
fundamental para a co-
laboração de resoluções 
similares. Os advogados 
e demais profissionais 
da área do direito terão a 
oportunidade de amplia-
rem a qualificação no que 
tange aos objetivos espe-
cíficos da categoria.


